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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento do ser humano é influenciado por fatores de ordem social e cultural, 

estes que se manifestam em ambientes como a família, escola e comunidade desde muito cedo 

(TONI; HECAVEÍ, 2014). Logo, as relações estabelecidas precocemente têm sido vistas como 

fundamentais para o desenvolvimento da criança (BORNSTEIN, 2006) e segundo Sroufe (2002), a 

qualidade dos cuidados ofertados pelos pais é apontada constantemente como a variável mais 

importante para o desenvolvimento infantil.

Os estilos parentais são um conjunto de ações realizadas pelos pais que trazem reflexos na 

vida dos filhos, principalmente no contexto social e educacional (KOBARG; VIEIRA; VIEIRA, 

2010). Baumrind (1971) propôs um modelo composto por três estilos parentais: o autoritário, o 

autoritativo e o permissivo. Posteriormente, Maccoby e Martin (1983) apresentaram uma análise 

desses estilos a partir de duas dimensões, sendo elas exigência (controle do comportamento) e 

responsividade (sentido de afeto e relacionamento com os filhos). O cruzamento dessas duas 

dimensões indica os quatro estilos parentais utilizados atualmente: autoritário, autoritativo, 

permissivo e negligente. 

Campos (2006) mostrou que os pais de adolescentes que mantêm um equilíbrio entre os 

níveis de responsividade e exigência criam ótimas condições para que seus filhos obtenham um 

melhor desempenho escolar, diferentemente daqueles pais que se localizam nos extremos das 

dimensões dos estilos parentais (autoritário e permissivo). 
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Sendo assim, percebe-se que o envolvimento dos pais tem efeitos significativos no 

desenvolvimento acadêmico dos filhos. Nessa perspectiva, a presente pesquisa tem sua relevância 

justificada porque investiga a relação entre estilos parentais e aprendizagem. Objetivou-se analisar 

se há significância estatística na relação entre as dimensões do estilo parental materno 

(responsividade e exigência) e as atitudes frente à aprendizagem de adolescentes paraibanos. 

2. METODOLOGIA

2.1.Participantes

Participaram deste estudo 216 adolescentes, em sua maioria do sexo feminino e estudante de 

escola pública (53,5% e 50,3% respectivamente) da cidade João Pessoa/PB. As idades variaram 

entre 12 e 17 anos (M = 13,68; DP = 1,35). 

2.2.Instrumento

Para coletar os dados, utilizou-se um livreto contendo dois instrumentos: uma Escala de 

Atitudes Frente à Aprendizagem e um Questionário de Percepção dos Pais. A primeira foi aplicada 

em uma versão adaptada da escala proposta por Kara (2009), sendo esta validada por Sousa (2013), 

abrangendo 26 itens, divididos em quatro fatores: Abertura à aprendizagem; Disposição negativa 

em relação à aprendizagem; Expectativas em relação à aprendizagem e Ansiedade em relação à 

aprendizagem. Em cada item da escala, o participante deveria assinalar a pontuação referente às 

suas atitudes, em uma escala tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 5 

(concordo totalmente);

Foi utilizado também um Questionário de Percepção dos pais em sua versão reduzida, 

validada por Pasquali, Gouveia, Santos, Fonsêca, Andrade e Lima (2012), contabilizando 19 itens 

que representam as dimensões (exigência e responsividade) do estilo parental materno. Para cada 

um deles, o respondente deveria assinalar em que medida a atitude ou o comportamento descrito é 

aplicável ou descreve a sua mãe, utilizando para isto uma escala de resposta de cinco pontos, 

variando de 0 (nada aplicável) a 4 (totalmente aplicável).

2.3.Procedimento

Entrou-se em contato com as escolas para solicitar a autorização das mesmas para a coleta 

de dados e após o assentimento, os estudantes foram solicitados a participar da pesquisa. As 

colaboradoras estavam presentes para sanar quaisquer dúvidas que viessem a surgir. O questionário 
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foi aplicado em contexto coletivo, porém respondido de forma independente por cada participante, 

com duração média de 30 minutos.

2.4.Análise de dados

Os dados foram analisados com o uso do pacote estatístico SPSS em sua versão 21, através 

do teste de correlação r de Pearson. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o intuito de conhecer como os quatros fatores de atitudes frente à aprendizagem e as 

dimensões se correlacionam, realizou-se o cálculo de coeficientes da correlação r de Pearson.

Tabela de correlação

                                                                               Dimensões Parentais
   Fatores de 
Aprendizagem                                   Responsividade                            Exigência
                            

                                                                                 

Expectativas
 
            0,15*                                            0,31**

Disposição Negativa             0,16*                                             - 0,08

Abertura             0,32**                                           0,22**         

Ansiedade
 
           - 0,17                                              - 0,12

Fator Geral            0,22**                                              0,12

Nota: ** p<0,01; * p<0,05

Como pode ser observado na tabela acima, a dimensão parental responsividade se 

correlacionou de forma positiva e significativa com os seguintes fatores de aprendizagem: 

expectativa (r = 0,15; p < 0,05), disposição negativa (r = 0,16; p < 0,05) e abertura (r = 0,32; p 

<0,05). 
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Tomando como base a correlação entre as dimensões do estilo parental materno e os fatores 

da escala de atitudes frente à aprendizagem, percebeu-se que adolescentes com pais responsivos, 

que demonstram afeto, aceitação e envolvimento, apresentaram maiores expectativas em relação à 

aprendizagem, isto é, demonstraram desejo por adquirir novos conhecimentos para sua formação 

pessoal. Fonsêca et al. (2014) afirmam que relações com alto índice de afetividade e comunicação 

entre pais e filhos favorecem a dedicação aos estudos e sentimento de realização no cumprimento 

das tarefas por parte dos adolescentes. 

Quanto à correlação com o fator disposição negativa, esta apresentou resultados diferentes 

dos apresentados no estudo de Fonsêca et al. (2014), que relata que pais mais envolvidos na 

educação dos filhos os motivam a se engajarem nos trabalhos escolares, conduzindo-os a um 

melhor rendimento escolar. Por fim, foi visto que adolescentes com pais responsivos demonstraram 

maior interesse por aprender coisas novas e desafiantes, o que foi verificado mediante uma 

correlação positiva e significativa com o fator de aprendizagem abertura. Isto corrobora com o 

estudo de Ladd e Dinella (2009), o qual apontou que alunos que recebem apoio e orientação se 

mostravam mais abertos a se envolverem nas atividades propostas, trazendo como consequência 

maior nível de realização.

A dimensão exigência apresentou correlação positiva e significativa com os fatores 

expectativa (r = 0,31; p < 0,01) e abertura (r = 0,22; p < 0,01). Quanto ao fator geral obtido a partir 

do somatório de todos os itens, a dimensão responsividade apresentou correlação positiva e 

significativa (r = 0,22; p < 0,01).  Portanto, os resultados apontaram que adolescentes com pais 

exigentes, ou seja, que controlam e monitoram o comportamento dos filhos, demonstraram maior 

expectativa e abertura em relação à aprendizagem. Salvo (2010) sugere que a dimensão exigência 

está ligada a indivíduos inseguros quanto aos seus próprios desempenhos, mas que apresentam uma 

conduta acadêmica adequada.

4. CONCLUSÕES

Diante do exposto, percebeu-se que os aspectos que mais se relacionaram com níveis 

elevados de responsividade e exigência foram a expectativa e a abertura dos adolescentes de ambos 

os sexos em relação ao aprender, demonstrando que quanto mais afeto e controle são estabelecidos 

pelos pais, mais os filhos percebem positivamente o processo ensino-aprendizagem.
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Logo, pode-se considerar que a relação que os pais, especificamente as mães, estabelecem 

com os filhos tem ligação com as atitudes tomadas por estes no que diz respeito à aprendizagem, o 

que evidencia a importância dos estilos parentais na construção de conceitos relativos ao processo 

do aprender.
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